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Versailles em Guaporé
A evidência visual do passado glorioso de Vila Bela1

Versailles on the Guaporé

The Visual Evidence of Vila Bela’s Past Glory
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RESUMO Nunca houve certeza se o grande planejamento barroco para
a cidade de Vila Bela, capital construída no século XVIII no planalto do
Mato Grosso, foi implementado. Duas fontes iconográficas não-tradicio-
nais, um desenho de 1840 e fotografias de 1906, documentam a existên-
cia de uma arquitetura monumental que corresponde à legislação colo-
nial. Essas fontes permitem confirmar a legislação do século XVIII e reve-
lam a pedra preciosa que Vila Bela foi um dia.
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ABSTRACT It has never been certain that the baroque grand scheme
for the late eighteenth-century colonial capital of Vila Bela, in the backlan-
ds of Mato Grosso, was implemented. Two non-traditional iconographic
sources, an 1840’s sketch and a series of 1906 photographs, document
the existence of monumental architecture which corresponds to the colo-
nial legislation. These data permit the confirmation of eighteenth-century
discourse and reveal Vila Bela for the gem it was.

1 Este artigo foi traduzido por Isabel Furtado Machado e Júnia Ferreira Furtado. Muito obrigado, como sempre,
ao excelente corpo de funcionários da Biblioteca do American Museum of Natural History/Nova York, e ao
meu marido Eric Delson por sua revisão editorial.
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Quando escrevi minha dissertação sobre as novas cidades2  do Bra-
sil colonial, eu surpreendi meu orientador ao informá-lo de que uma capi-
tal barroca planejada conhecida como Vila Bela de Santíssima Trindade
fora construída pelos portugueses no remoto Mato Grosso, c. 1750. Essa
notícia foi recebida com ceticismo. Afinal, nada dentre os propósitos anun-
ciados para a criação da cidade – agir como uma proteção de fronteira
entre o território pertencente aos espanhóis (atual Bolívia) e o existente
posto fronteiriço do ponto mais ocidental sob a autoridade portuguesa
em Cuiabá3  – podia justificar a criação de uma paisagem sofisticada,
como deveria ser. De fato, pode-se antecipar justamente o contrário, i.e.
que uma capital fronteiriça, longe dos centros culturais da costa, deveria
manifestar as composições arquiteturais mais comuns. Batendo de fren-
te com o contexto da “real politik” brasileira no século dezoito, a noção
de uma “mini-Versailhes” tomando forma ao longo das margens do rio
Guaporé beira o absurdo.

Provar minha questão, de que Vila Bela manifestava o nível de gran-
deza remanescente das composições portuguesas barrocas, tem sido
um desafio. Enquanto mapas apontam para o crescimento de Vila Bela,
nenhum registro visual da vila no século dezoito sobreviveu o qual pode-
ria confirmar ou contradizer as expectativas de que um projeto grandio-
so para a nova capital do Mato Grosso tenha sido levado a cabo. Tam-
pouco podemos saber pelos próprios mapas, se os perfis desenhados
representaram a realidade ou, pelo contrário, significaram os retratos ide-
alizados da cidade. Mesmo o grande naturalista brasileiro do século de-
zoito, Alexandre Rodrigues Ferreira, falhou ao ilustrar Vila Bela para o
seu monumental compêndio A Viagem Filosófica que, por outro lado,
mostrava numerosos desenhos de cidades de estatura muito inferior.4

2 Ver meu livro baseado na dissertação, DELSON, Roberta Marx, New Towns for Colonial Brazil: spatial and
Social Planning of the Eighteenth Century, Syracuse: Department of Geography, Syracuse University (UMI),
1979. Para uma versão atualizada em português ver Novas Vilas para o Brasil-Colônia. Brasília: Edições Alva,
CIORD, 1998.

3 A idéia de uma cidade no Mato Grosso foi primeiramente levantada como uma consulta do Conselho, 1o de
março de 1741, Arquivo Histórico Ultramarino [AHU] Lisboa, Códice 259, pp. 83-85. O plano original foi
definido em Provisão Régia, 5 de agosto de 1746. Ver também LIMA, Henrique de Campos Ferreira, “Vila Bela
de Santíssima Trindade de Mato Grosso: o seu fundador e a sua fundação”, Congresso do Mundo Português,
Vol. 10, (1940), pp. 291-301.

4 FERREIRA, Alexandre Rodrigues, Viagem Filosófica pela Capitania do Grão Pará, Rio Negro, Mato Grosso e
Cuiabá, [ VF], 2 vols. Facsimile folio (Rio de Janeiro, 1971). William Simon especula que o naturalista sofria de
depressão durante sua visita a Vila Bela causada pela morte de seu grande amigo, o jardineiro Agostinho
Cabo, que acompanhara Ferreira nos primeiros estágios de sua “viagem filosófica”. Ver: SIMON, William J.,
Scientific Expeditions in the Portuguese Overseas Territories (1783-1808) and the Role of Lisbon in the Intel-
lectual-Scientific Community of the Late Eighteenth Century, Lisbon: Instituto de Investigação Científica Tropi-
cal, 1983, p.42.
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Uma pesquisa para confirmar a grandeza barroca de Vila Bela por
meio dos discursos dos administradores locais (incluindo o sempre cita-
do Anais de Vila Bela5 ) provou ser igualmente frustrante; os oficiais por-
tugueses eram muito mais preocupados com questões de importância
imediata (i.e. a ameaça de invasões espanholas e o controle do contra-
bando) do que em devagar a respeito da improvável elegância de uma
capital no centroeste brasileiro. Mesmo que descrições escritas subs-
tantivas estivessem disponíveis, elas, ainda hoje, estariam abertas ao
debate, pois os historiadores contemporâneos entendem que as realida-
des coloniais raramente se parecem com os retratos idealizados que
emergem dos discursos.6

As descrições que nós conhecemos dessa cidade não vêm, no entanto,
das fontes do século dezoito, que foram largamente deixadas     de     lado     pelos
diários de viagem do século dezenove. Os autores desses relatos foram
testemunhas de um centro urbano já mergulhado em um espiral descen-
dente, num processo que começou logo depois que a capital adminis-
trativa do Mato Grosso foi transferida de Vila Bela para Cuiabá, na década
de 1820. Para o intrépido visitante que ousou se aventurar a essa remota
localidade, Vila Bela foi um tipo de curiosidade no melhor caso e, no pior,
uma lembrança física da fragilidade da legislação colonial dos brancos.
Era uma cidade, como nos lembra Bandeira,7  abandonada aos escra-
vos e às pessoas livres de cor. Uma forte corrente de desdém, sem men-
cionar o racismo mal disfarçado, percorre todos esses escritos. O relato
de Taunay, por exemplo, é a se liga à observação de um visitante anteri-
or, Dr. João Severino, que notou que havia restado apenas uma pessoa
branca em Vila Bela na época da sua visita na década de 1870.8  Outros
críticos amontoaram afirmações de desprezo sobre o suposto “ar” malé-
fico de Vila Bela, que rendia à cidade, como disse um visitante, a fama
de ser “la ville la plus malsaine du monde” (a vila mais malsã do mun-
do).9  O conceito do século XIX sobre a cidade era constantemente ne-
gativo, enquanto que, curiosamente, silencioso a respeito do que o
complexo de Vila Bela realmente representou para os portugueses.

5 Anais da Vila Bela desde o primeiro descobrimento deste sertão do Mato Grosso, no ano de 1734,” em
Congresso do Mundo Portugûes, Vol. 10, (1940), pp. 303-320 e em manuscrito datado de 1754 na Biblioteca
Nacional de Lisboa [BNL], Coleção Pombalina, 629, fols.29-39 v.

6 Essa é a maior questão em BHABHA, Homi, “The other question: difference, discrimination, and the discourse
of colonialism,” in: BARKER, Francis et.al. eds., Literature, Politics and Theory. London: Methuen, 1986. Ver
também NICHOLAS, Thomas, Colonialism’s Culture, Anthropology, Travel and Government. Princeton: Prin-
ceton University Press, 1994, p.17. que afirma o mesmo.

7 BANDEIRA, Maria de Lourdes, Território Negro em Espaço Branco: estudo antropológico de Vila Bela. Rio de
Janeiro: Editora Brasiliense, 1988.

8 TAUNAY, A.E., A Cidade de Matto-Grosso (antiga Vila Bella): o Rio Guaporé e a sua mais illustre víctima. Rio
de Janeiro: Typografia Universal de Laeminert, 1891, p. 83.

9 CASTELNAU, Francis de, Expédition dans les parties centrales De L’Amérique du Sud, de Rio de Janeiro, et
de Lima au Para, Volume 3, Paris: Chez P. Bertrand, 1851, p.70. SCULLY, William, Brazil, its Provinces and
Chief Cities, London: Murray and Company, 1866, p. 190 também questiona a qualidade da saúde dos habi-
tantes da cidade.
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Caracterizações depreciativas não desapareceram completamente,
mesmo nas mais recentes obras; um autor coloca o objetivo português
de criar uma “visão européia” na zona fronteiriça do Mato Grosso na
categoria de “ilusória”.10  Infelizmente, há poucas evidências físicas mi-
nuciosas capazes de contradizer essa afirmação, uma vez que, atual-
mente, os prédios públicos de Vila Bela estão bastante consumidos pelo
tempo.11

A grandeza de Vila Bela, no entanto, não era ficção; isso se torna
bastante claro a partir do exame de duas fontes iconográficas distintas
nas quais esta discussão se baseará. A primeira delas é um desenho
litográfico do século dezenove da cidade inserido em um volume desse
tipo de desenhos que documentam as viagens de Francis de Castel-
nau12  pelo Brasil. Embora seja tentador aceitar esse desenho pelo seu
valor pode-se, como qualquer outra representação artística, ignorar cer-
tos aspectos ou, por outro lado, romantizá-lo.

Por esse motivo, a outra fonte visual, que consiste em uma coleção
de fotografias do início do século vinte do que restou da cidade, é sem
dúvida a mais importante das duas. As imagens foram tiradas pelos fotó-
grafos militares que acompanharam Cândido Rondon na tarefa de es-
tender as comunicações telegráficas até o Mato Grosso, 1906-1907; elas
estão inseridas nos vários volumes dessas notas expedicionárias.13  Es-
sas duas fontes iconográficas permitem a confirmação do que realmen-
te foi realizado em Vila Bela.

Infelizmente, análises de tais fontes visuais “não tradicionais” em
escritos históricos sobre o Brasil (e outros lugares) ainda permanecem
uma exceção, ao invés de regra.14  Como Virginia Domínguez recente-
mente observou, “a maioria dos historiadores, sociólogos e antropólogos

10 Esse é o tema básico de MEIRELES, Denise Maldi, Guardiães da Fronteira: Rio Guaporé, século 153, Petró-
polis: Vozes, 1989, ver p. 199.

11 Eu estou em débito com a arquiteta/historiadora amazonense, Renata Malcher de Araújo, que visitou a região
de Vila Bela nos anos 90 e relatou pessoalmente suas descobertas para mim.

12 CASTELNAU, Francis de, Expédition dans les parties centrales De L’Amérique du Sud…, Part II (Vues et
Scenes), Paris: Chez P. Bertrand, 1852, plate 40, “Vue de Matto Grosso”, hereafter citada como Figura 5.

13 As fotografias de Rondon e os relatos de seu trabalho em Mato Grosso estão contidas em dois Relatórios
separados, [Rondon I e II]. A cada imagem será dada um número dentro do texto. A citação completa para I
é: Major de Eng. Cândido Mariano da Silva Rondon, Relatório dos Trabalhos Realizados de 1900-1906, Minis-
tério da Agricultura, Conselho Nacional de Proteção aos Índios, Publicação n.o 69-70, Rio de Janeiro: Depar-
tamento de Imprensa Nacional, 1949. A citação completa para II é: Coronel Cândido Mariano da Silva Ron-
don, Relatorio apresentado à Directoria Geral dos Telegraphos e à Divisão Geral de Engenharia (G.5) do
Departamento da Guerra, 1o volume. Estudos e Reconhecimentos. Rio de Janeiro: Papelaria Luiz Macedo,
n.d.

14 Um caso recente de exemplo para a historiografia brasileira é o novo, por outro lado explêndido, estudo de
BARMAN, Roderick, Princess Isabel of Brazil:gender and power in the nineteenth century. Scholarly Resour-
ces, 2002. Barman usa numerosas fotografias do arquivo da família real mas apenas ocasionalmente pára
para analisar as imagens em si. Uma notável exceção para esse padrão é o trabalho mais tardio de Robert M.
Levine cujo trabalho inclui a exploração da história da fotografia no Brasil, assim como a incorporação de
imagens fotográficas em suas outras análises históricas. Ver especialmente LEVINE, Robert M., Images of
History: Nineteenth and Early Twentieth Century Latin American Photographs as Documents, Duke University
Press:Durham, 1989.
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se dedicam muito menos tempo a observarem fotografia “qua” fotogra-
fia, do que o que se dedicam aos textos escritos, testemunhos orais, ou
resultados estatísticos como evidências”.15  É provável que esse compor-
tamento dominante seja baseado na crença equivocada de que tais “da-
dos” sejam mais subjetivos do que a evidência factual do discurso escri-
to; adicionalmente, o fato de que dados visuais muitas vezes dialogam
com a produção da cultura material (incluindo a arquitetura), ao invés de
com eventos políticos e econômicos, isso é também visto como depreci-
ativo da sua utilidade analítica potencial.16

Ao aceitar o desenho de Castelnau e as fotografias de Rondon como
prova da bem-sucedida implementação do “projeto” Vila Bela do século
dezoito, esse artigo necessariamente afasta-se da forma usual que a
história é feita. Dessa maneira, a autora espera dar a conhecer o que era
evidentemente um notável centro urbano na capital, apesar da categoria
pejorativa a qual ela foi relegada pela memória coletiva.

Construindo Vila Bela

Ordens reais para criar um novo assentamento para o governo na
capitania do Mato Grosso foram publicadas em 1746 quando três fatores
distintos se fundiram na consciência metropolitana: a descoberta de ouro
na área do rio Guaporé, o reconhecimento do caráter claramente “fora-
da-lei” da região e, finalmente, a desconfortável proximidade da região
do Guaporé aos territórios pertencentes à Espanha.17  Simplificando, o
assentamento português existente em Cuiabá era muito distante das la-
vras auríferas recém-abertas e, contrariamente, os postos fronteiriços
espanhóis eram muito próximos para que se acalmasse o nervosismo
real. Para lidar com essas questões, os conselheiros do Rei João V esti-
mularam a criação do complexo da nova capital na região do Guaporé,
da qual um governador residente deveria diariamente supervisionar os
interesses portugueses.

As normas arquitetônicas para a nova capital do Mato Grosso deve-
riam seguir de perto aquelas que foram expedidas anteriormente para a
criação da Vila Boa de Goiás; as ruas deveriam ter largura uniforme, e a
frente de todas as casas deveriam ter uma fachada uniforme. Os colo-
nos eram seduzidos com a promessa de isenção de impostos por um

15 DOMINGUES, Virginia, “For a Politics of Love and Rescue,” in Cultural Anthropology 15 (3), 2000, p. 377.
16 É difícil entender porque isso ocorre já que a análise da material cultural pode ser bastante compensador. O

estudo de material cultural é, sobretudo, “(...) o estudo da criatividade em um contexto (...) [uma análise] da
dialética de desejos e condições, (...) as conexões recíprocas entre desejos individuais, ordens sociais, e possibi-
lidades do meio”. GLASSIE, Henry, Material Culture. Bloomington: Indiana University Press, 1999, pp.67-68.

17 O título completo para essa legislação é “Provisão regia pela qual foram concedidos diversos privilegios,
prerogativas, isenções de direitos e liberdades aos moradores de uma nova Villa que se mandára fundar no
districto de Matto Grosso”, Lisboa, 5 Agosto 1746.
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período de doze anos; dentro do alinhamento     da cidade eles poderiam
construir suas casas com quintais. Finalmente, todos os esforços deveri-
am ser feitos com o intuito de conservar a beleza da paisagem (“formo-
zura [sic] da terra”).18  Mesmo havendo poucas indicações da futura so-
fisticação da cidade nessas instruções, era obvio, se não declarado ex-
plicitamente, que a presença física de Vila Bela havia de sublinhar sua
importância. Como o historiador David Davidson observou, “O planeja-
mento de Vila Bela manifestou o desejo da metrópole de implantar or-
dem e autoridade real no sertão”.19

Qualquer que fosse o obstáculo financeiro que aparecesse ao longo
do projeto de construir essa remota capital (para a qual, a princípio, os
materiais tiveram que ser, com grande esforço, enviados via canoa20 )
eles eram freqüentemente compensados pela tentação da proximidade
das lavras auríferas; em meados do século dezoito, o precioso metal se
tornara o salva-vidas econômico do governo português.21  Com o que

18 Ver DELSON, Novas Vilas, p. 33
19 DAVIDSON, David, Rivers and Empire: The Madeira Route and the Incorporation of the Brazilian Far West,

1737-1808. Ann Arbor, Michigan: University Microfilms, 1970, p. 99.
20 BANDEIRA, Território Negro…,p. 86.
21 Esse é o tema básico de DAVIDSON, David, Rivers and Empire.
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deve ser considerado uma verdadeira audácia visionária, os portugue-
ses esboçaram um esquema em que o ouro seria minado no local sob
supervisão governamental e carregado em canoas gigantescas que
aguardavam no cais de Vila Bela. Estas então prosseguiam pelo rio Gua-
poré até o rio Madeira e, finalmente, para os canais principais do rio
Amazonas, chegando por fim aos navios ancorados no porto de Belém
do Pará que se dirigiriam a Lisboa. O sucesso desse projeto, que funci-
onou notavelmente por várias décadas,22  baseava-se na criação de uma
capital colonial em Mato Grosso fortemente defendida, onde tropas sufi-
cientes para proteger os interesses da Coroa e manter a ordem fossem
alojadas, e de onde os oficiais poderiam fornecer imediatamente relató-
rios minuciosos de todo o empreendimento.

O formato físico de Vila Bela obviamente tinha que refletir a signifi-
cância vital desse empreendimento; isso é tudo muito claro nos regis-
tros. A cidade também tinha que ser bonita, como a legislação deixa
claro. Mas determinar exatamente como era a cidade não pode ser esta-
belecido a partir do discurso escrito. Enquanto uma remontagem parcial
da construção da cidade pode ser encontrada nos Anais de Vila Bela, o
maior objetivo desse documento é a criação legal da cidade, ao invés do
seu esplendor arquitetônico; da mesma forma, os Anais não consideram
a cidade no seu período de maior desenvolvimento, que ocorreu durante
o governo de Luís de Albuquerque de Melo Pereira e Cáceres (1772-
1789). Igualmente, uma série de mapas que refletem a cidade nos anos
de 1773 [figura 1], 1777 [figura 2], 1780 [figura 3], e 1789 [figura 4]23

indicam os parâmetros da cidade, mas limitam nosso entendimento de
sua evolução para os formatos planos da cartografia.

O que nós aprendemos com esses mapas (nos quais cada nova
representação é mais elaborada do que as anteriores) é que a constru-
ção da cidade evoluiu ao longo de várias administrações governamen-
tais. Começando com o exercício do primeiro governador, Antônio Rolim
de Moura (1751-1764),24  e se estendendo até o governo de Luís de Al-
buquerque, a construção da cidade passou por sucessivas administra-
ções, e cada qual deixou uma impressão definida na aparência de Vila
Bela. Cada mapa, além disso, fornece evidências de um retículo central
regular implementado na cidade que se evidencia nos requerimentos,
emitidos em 1746, para que se mantivesse a ordem e a simetria, a maior
marca de qualidade do design barroco. Ruas precisamente alinhadas

22 Eu discuto os mecanismos dessa rota do rio em DELSON, Roberta Marx, “Inland Navigation in Colonial Brazil:
Using Canoes on the Amazon”, in International Journal of Maritime History, 7, No. 1 (June 1995), pp.1-28.

23 Figura 1, “Novo Projecto para a continuação de planto primitivo (...)”, 1773 MU/CI [Ministério Ultramarino,
collection of maps from Casa da Insua], no. 14 ; Figura 2, “Plano da capital de Villa Bella (...)”, 1777, MU/CI,
no. 5; Figura 3, “Plano de Vila Bela (…) 1780”, MU/CI, no. 9; Figure 4, “Plano de Vila Bella de Santíssima
Trinidade, Capital da Capitania de Matto Grosso levantado em 1789”, MU/CI, no. 11.

24 Ver DELSON, Novas Vilas, pp.35-36.
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Figura 2 - “Plano da capital de Villa Bella (...), 1777”, MU/CI, no. 5

Figura 1 - “Novo Projecto para a continuação de planto primitivo (...), 1773”, Ministério
Ultramarino, coleção de mapas da Casa da Insua, [MU/CI], no. 14
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Figura 3 - “Plano de Vila Bela…1780”, MU/CI, no. 9

Figura 4 - “Plano de Vila Bella de Santíssima Tridnidade, Capital da Capitania de Matto
Grosso levantado em 1789”, MU/CI, no. 11.
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de largura uniforme (que se cruzam em ângulos retos) estão claras em
cada representação, como é o caso de um amplo quarteirão, no qual o
palácio do governador se situava diretamente do lado oposto ao quartel
das tropas.25  Quarteirões formados pela grade são representados ocu-
pados por casas com jardins contíguos; essas residências se localiza-
vam paralelamente aos eixos das ruas, e são representadas com linhas
pretas grossas. Adicionalmente, alamedas simétricas de árvores são mos-
tradas ao redor das capelas de Vila Bela, na figura 4, enquanto as figu-
ras 3 e 4 representam canteiros barrocos (no formado de diamantes e
quadrados) no jardim do palácio do governo.

O que essas representações artísticas e registros escritos falham em
registrar, no entanto, são as elevações desses prédios e como a cidade
devia parecer para quem a estivesse olhando de dentro de suas ruas.
Também ausentes dessas fontes são quaisquer indicações a respeito da
fina beleza da nova cidade. Na verdade, a única afirmação a respeito da
época da sua construção que faz alusão publicamente à “formozura [sic]
da terra” de Vila Bela é a de Antônio Pires da Silva Pontes (feita quando
ele estava visitando a cidade com a equipe de demarcação portuguesa,
em 1781) que, casualmente, comentou que a cidade poderia alcançar a
beleza que seu nome indicava.26

Castelnau e Rondon: as fontes visuais

É, primeiramente, pelo fato de documentarem a presença física de
Vila Bela que deriva a importância dessas duas fontes iconográficas..... A
primeira fonte, o desenho de Castelnau [figura 5], nos permite ver em
primeira mão o requintado cenário de Vila Bela da forma que era quando
visto da beira d’água. Esse charmoso esboço retrata uma cidade se es-
tendendo no sentido leste a partir da linha da margem do rio em direção
a uma área mais elevada. As casas estão alinhadas sistematicamente
nas ruas retilíneas; todas têm telhados. Emoldurando a vista da cidade
há, no plano de fundo, uma serra pitoresca; o artista deve ter se posicio-
nado em um ponto mais elevado do outro lado do rio para memorizar
esse esquema. A vargem, ou encosta pantanosa que margeia o rio, é
mostrada sem sua vegetação; não podem ser observadas, mas foram
mencionadas nos Anais e ilustradas no mapa de 1773 [figura 1], as pe-

25 Em um relatório em progresso, datado de 1o de outubro de 1754, o governador Rolim de Moura confirma que
a praça tinha sido construída, com o lado sul ocupado pelos quartéis dos soldados, o oeste pela Casa de
Câmara, assim como uma porção do lado leste pela igreja paroquial, deixando o lado norte do quarteirão
para o palácio do governador. Arquivo Histórico Ultramarino [AHU] Lisboa, Códice 239, folha 188.

26 PONTES, Antônio Pires da Silva, “Diário Histórico e Físico da Viagem dos Oficias da Demarcação que Parti-
ram do Quartel General de Barcelos Para a Capital de Vila Bela da Capitania de Mato Grosso, em 1 de
Setembro de 1781”, reimpresso na Revista do Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro, vol. 262, 1964, pp.344-
406, 404.
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quenas pontes sobre pontos mais estreitos do rio que facilitavam a pas-
sagem para a cidade. Nesse desenho, é também impossível ver o cais
construído nas margens do rio, apesar do mapa sugerir que ele estives-
se bastante próximo.

As imagens de Rondon (e as notas explicativas que as acompanha-
vam) da mesma forma compensam a lacuna na escrita e nos registros
cartográficos ao permitirem que visualizemos graficamente os prédios
mais importantes da cidade através das lentes do fotógrafo. Baseado
nas suas pesquisas anteriores de arquivo, Rondon escolheu a priori Vila
Bela (a qual ele se refere pelo nome do século XIX’, “Mato Grosso”) como
um local para uma estação de retransmissão telegráfica, antes mesmo
de visitar a cidade de fato. Ele viu pela primeira vez a velha capital colo-
nial na noite de 20 de agosto de 1906. Assim como legiões de visitantes
do século XVIII que vieram antes dele, Rondon chegou a Vila Bela pelo
rio; atracando às 5:59 da tarde, quando então ele levantou os olhos para
ver Vila Bela assomando-se em sua frente. Enquanto seu grupo subia ao
cais agora decrépito,27  cruzava a suave inclinação da vargem para o
centro do complexo urbano, Rondon escreveu que “suas [dele e de seu
grupo] emoções aumentaram proporcionalmente à medida que nos apro-
ximávamos da parte central da cidade. Os telhados da cidade chama-
ram [nossa] atenção imediatamente; eles eram caracteristicamente ver-
melhos, e pareciam novos em folha mesmo que tivessem mais de um
século por aquela época”.28  Dada a hora e o mês que Rondon chegou é

Figura 5 - “Vue de Matto Grosso”, planta 40, em Francis de Castelnau, Expédition dans

les parties centrales De L’Amérique du Sud (…), Part II (Vues et Scenes), Paris: Chez P.
Bertrand, 1852.

27 O cais em Vila Bela media cerca de trezentos metros de largura e três de altura e era feito de pedra canga. Ver
BRUNO, Ernesto Silva, História do Brasil: geral e regional, 6 vols (São Paulo, 1966), 6, p.65.

28 Rondon, I, p. 133.
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possível que a cor das telhados refletissem o pôr do sol de inverno no
oeste. Apesar de lógica, a descrição de Rondon da cidade soava como
a impressão de um conquistador sobre um reluzente El Dorado.

De fato, as telhas características (e também os pisos) que decora-
vam os prédios maiores na cidade (assim como as casas dos morado-
res) eram fornecidas por três olarias locais que são representadas com
destaque no mapa de 1789 [figura 4]. Apesar de inicialmente tais itens
terem sido transportados para Vila Bela de outros lugares, a presença
das três olarias (das quais uma, segundo a legenda do mapa, pertencia
ao governo), por volta de 1780, atesta para a importância de tais telhas
no intuito de criar uma paisagem “civilizada”. Em qualquer outra área
rural do Brasil colonial tais telhados, apesar de considerados desejáveis,
eram a exceção ao invés da regra.29

Por alguma razão (talvez por ter sido bem tarde ou devido ao ângulo
do sol), Rondon não fotografou a cidade do cais. Tampouco imortalizou
em filme a capela de Santo Antônio dos Militares, apesar de ter sido
nesse santuário, localizado na margem do rio, que a primeira missa fora
celebrada na cidade. Essa igreja, Castelnau escreveu de má vontade,
“est petite, mais au moins dégagée de cette foule d’ornaments de mau-
vais goût qui encombrent ordinairemente les églises de ce pays” (é pe-
quena, mas, pelo menos, despida da quantidade de ornamentos de mal
gosto que normalmente entulham as igrejas desse país).30  Isso era, de
fato, um grande elogio, considerando as afirmações um tanto cáusticas
feitas pelo francês sobre Vila Bela. Uns trinta anos depois da expedição
de Cândido Rondon, em uma visita tardia a Vila Bela, Frederico Rondon
descreveu a capela como “um belo monumento”.31

O que Cândido Rondon fotografou para a posteridade foi a Igreja do
Carmo ou a do Rosário que, de acordo com o mapa de 1789, fora cons-
truída do outro lado do retículo central da cidade, alinhada com a capela
de Santo Antônio. A fotografia de Rondon [figura 6]32  deixa claro que o
Carmo era uma igreja substancial, com uma presença mais imponente
do que a pequena capela de Santo Antônio. Ao posicionar os homens de
Rondon na base do Carmo para tirar a foto, o fotógrafo transmitiu a sen-
sação de sua altura elevando-se no ar, o que é depois enfatizado pelos
planos chatos das fachadas do fim do século dezoito. Em 1906, o rebo-
co da igreja aparentemente foi destruído, assim como o telhado de te-
lhas; a vegetação que pode ser vista saindo pelo telhado aberto provoca
uma sensação um tanto quanto comovente.

29 Sobre essa questão ver DELSON, Roberta Marx, “Beyond Imperial Domination and Resistance: Extrapolating
the Late Colonial Amazonian Cultural Landscape from the Visual Record”. Yearbook, Conference of Latin
Americanist Geographers, 2000, Vol. 26, pp.117-130.

30 CASTELNAU, Francis de, Expédition dans les parties centrales De L’Amérique du Sud, Volume 3, p.70.
31 RONDON, Major Frederico, Na Rondônia Ocidental, Rio de Janeiro: Companhia Editora Nacional, 1938, p.110.
32 Figura 6, “Ruinas da Igreja do Carmo” [também conhecida como Roz’ário], Rondon I.
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A posição dessas igrejas, construídas transversalmente uma em re-
lação à outra em pontos opostos da cidade (na verdade, é possível avis-
tar uma da outra33 ), sugere que a rua do Carmo (inicialmente chamada
de rua do Santo Antônio) foi utilizada como rota para as procissões religi-
osas. O mapa de 1789 [figura 4] adicionalmente indica que ambas as
igrejas saíam de esplanadas parecidas, cada uma contornada por uma
aléia simétrica de árvores. Tampouco esse mapa era uma mera reprodu-
ção idealizada, já que o relato de Frederico Rondon, na década de 1930,
confirmou que a esplanada de Santo Antônio de fato se estendia até os
cais.34  Nós podemos apenas imaginar o que o impacto de tal composi-
ção barroca linear deve ter causado nos sertões; monumentais ruas de
procissão planejadas não eram equipamentos típicos de outras cidades
do Brasil colonial, mesmo na costa. A presença de uma no interior remo-
to era de fato notável, e se tratava de uma clara indicação do quão im-
portante a aparência de Vila Bela deveria ter para os portugueses.

Figura 6 - “Ruinas da Igreja do Carmo” [também conhecida como Rozario], Rondon I.

33 RONDON, Major Frederico, Na Rondônia Ocidental, p.110.
34 Ibid.
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De volta às representações cartográficas, cada mapa representa lo-
tes retilíneos divididos proporcionalmente com retidão, com ruas de lar-
gura eqüidistantes traçadas mais ou menos de leste para oeste.35  Os
mapas também testemunham o crescimento da cidade; projeções para
a sua expansão, expressadas por linhas pontilhadas em um mapa de
1773, são mostradas como se tivessem sido implementadas no mapa de
1780, enquanto que o mapa de 1789, provavelmente, indica a cidade na
sua maior extensão. Em cada representação, complexos de casas com
jardins contíguos murados são claramente evidentes; eles são represen-
tados pelas linhas mais escuras que indicam propriedades que às vezes
se estendiam ao redor dos perímetros de quarteirões inteiros. Como se
observou anteriormente, as composições de residência e jardim (quin-
tal) eram especificamente ordenadas pela legislação que criou Vila Bela,
em 1746.

Mas será que a cidade era realmente como os mapas sugeriam? No
relato de Rondon, há fotografias publicadas das ruas de Vila Bela que,
de forma notável, correspondem aos mapas do século XVIII. Na fotogra-
fia [figura 7]36  da rua do Fogo, por exemplo, vemos casas (apesar de

35 SCULLY, William, Brazil, p.190 disse que a cidade era “bem planejada”.
36 Figura 7, “Rua do Fogo, Vila Bela”, Rondon II. Inicialmente, pelo menos, parece que Rolim de Moura fez

concessões em relação à exigência de que todas as casas deveriam exibir fachadas uniformes pelo medo
de comprometer financeiramente os moradores, todavia tal exigência pode ter sido implementada nas admi-
nistrações posteriores. Ver Progress Report of Rolim de Moura to the Crown. 1o de Outubro de 1754, Arquivo
Histórico Ultramarino, Códice 239, fol.188.

Figura 7 - “Rua do Fogo, Vila Bela”, Rondon II.
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não necessariamente com fachadas uniformes) separadas umas das
outras por jardins murados que são paralelos à rua. Esses muros, na
verdade, formam uma linha contínua a partir da elevação das casas;
pelas fotografias, percebe-se que várias dessas casas parecem sobra-
dos (dois andares). O desenho de Castelnau também sugere que tais
residências de tamanho considerável com seus jardins murados já esta-
vam presentes desde o princípio da cidade. Ironicamente, com seu esti-
lo rabugento, o francês ridiculariza a cidade como tendo uma única casa
de dois pavimentos e, com desprezo, se refere a ela como um barracão
(bicoque) com seu andar superior.37  Contudo, tanto o desenho de Cas-
telnau, quanto a fotografia de Rondon nos permitem confirmar o padrão
representado nos mapas. Nós podemos, portanto, dizer com certeza que,
casas espaçosas com jardins fechados anexos, seguindo em paralelo a
um alinhamento de rua pré-determinado, eram reais, não invenções car-
tográficas ficcionais!

O ponto focal de Vila Bela era sem dúvida a praça central; no seu
lado noroeste ficava o palácio do governador, no sudeste, o quartel, no
sudoeste a câmara, e no nordeste a igreja matriz. No desenho de Caste-
lnau [figura 5], o palácio e a matriz são visíveis sobre a copa das árvores;
estes eram sem dúvidas os prédios mais proeminentes da cidade.38

Rondon escolheu o palácio como seu primeiro ponto de visita em Vila
Bela. A partir de seus comentários fica óbvio que ele era impressionado
tanto com a escala do prédio (grande o suficiente para ter câmeras ofici-
ais separadas dos aposentos da família) quanto com sua elegância inte-
rior. Ele fotografou a elevação frontal [figura 8]39  com seus homens mos-
trados ao lado da entrada e de dentro das janelas, um dispositivo que

37 CASTELNAU, Expédition...3, p.65.
38 A posição do palácio, claramente visível no desenho, parece estar no lugar errado, mas isso é o resultado da

litografia que inverte o desenho original.
39 Figura 8, “Palacio dos Capitães Generaes”, Vila Bela, Rondon II.

Figura 8 - “Palacio dos Capitães Generaes, Vila Bela”, Rondon II.
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Figura 9 - Felipe Strum, engenheiro, “Plantas de um palácio destinado a D. António Rollim
de Moura”, n.d. em Ayres de Carvalho, Catálogo da Colecção de Desenhos, Lisboa: Bibli-
oteca Nacional de Lisboa, 1977 [BNLCD], # 789, D. 202 A.

simultaneamente transmite a escala assim como o fato de que o prédio
continuava acessível no seu interior. O que nós vemos nessa fotografia é
um prédio um tanto quanto simples com telhado inclinado; seis janelas
simetricamente balanceadas são vistas ao lado esquerdo da entrada,
enquanto outra janela e uma porta para o jardim completam a elevação à
direita. Atrás do complexo estão os restos de um extensivo jardim murado.

Na opinião de Rondon, essa composição desbalanceada era prova
de que o prédio nunca fora completado, uma sugestão que se sustenta
também nas reclamações do Governador Rolim de Moura de ter que
usar fundos próprios para subscrever o custo do palácio.40  No entanto,
se a fotografia de Rondon é comparada com a planta de um palácio um
pouco mais recente, construído em Barcellos, (ironicamente também com
o papel de hospedar Rolim de Moura durante seu posterior mandato na
comissão de delimitação de fronteiras), uma similaridade marcante em
estilo é observada. O palácio de Barcellos41  [figura 9] também possuía

40 Rondon, II, p.29. Em 29 de junho de 1756, D. Antônio Rolim de Moura à Coroa reclamando que ele pessoal-
mente tivera que subscritar o custo do seu palácio já que o fundo do governo estava sem numerário para
completar a planta pré-determinada. Arquivo Histórico de Itamaraty, Lata 266, Maço 7, Pasta 10.

41 Figura 9, STRUM, Felipe, (engenheiro), “Plantas de um palácio destinado a D. António Rollim de Moura”, n.d.
em CARVALHO, Ayres de, Catálogo da Colecção de Desenhos, Lisboa: Biblioteca Nacional de Lisboa, 1977
[BNLCD], # 789, D. 202 A.
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um pátio interno; câmaras oficiais eram similarmente separadas das se-
ções familiares, e a entrada desse prédio também era descentralizada.
Um jardim no lado direito do palácio de Barcellos corresponde exata-
mente à porta do jardim que vimos do lado direito do palácio na fotogra-
fia de Rondon. A planta do palácio de Barcellos sugere que o Palácio de
Vila Bela não era inacabado, como supunha Rondon, mas proposital-
mente construído de acordo com alguns conceitos pré-aprovados e es-
tandardizados, de facto existentes ou presentes nas mentes dos admi-
nistradores; sem dúvida um prédio desse tipo conotava “palácio”. Assim
como os outros prédios de Vila Bela, o palácio tinha seu telhado coberto
de telhas, o que é facilmente observado nos desenhos de Castelnau,
assim como na fotografia de Rondon.

Parece que um maior grau de atenção foi dispensado ao interior da
residência do governo. Ao andar pelos quartos do palácio, Rondon che-
gou ao pátio, uma área interna que é claramente legendada na cartogra-
fia do século XVIII, e o jardim murado42 , que emerge como uma caracte-
rística determinante da paisagem de Vila Bela. Sabemos, adicionalmen-
te, a partir dos registros escritos que, na época da administração de Luís
de Albuquerque, o palácio tinha pelo menos um quarto que foi designa-
do como biblioteca. Foi lá que Alexandre Rodrigues Ferreira pôde ler a
Histoire Naturelle, de Buffon, assim como Voyage sur la Rivière, de La
Condamine, publicado em 1745 e que pertencia à coleção de Albuquer-
que.43  Na época da expedição de Rondon, a coleção da biblioteca e o
mobiliário do palácio já haviam desaparecido há muito tempo.

Ao andar pelo palácio, a admiração de Rondon pelo sucesso do
projeto português em Vila Bela crescia. Como engenheiro, ele estava
claramente impressionado pela excelência da construção, que até mes-
mo no seu estado deteriorado mostrava um perito trabalho de estuque e
pisos de azulejo excelentemente esmaltados. Ainda que ele garanta ao
leitor que estivesse familiarizado com todas as narrativas do século XIX
sobre o prédio, ele ainda sim ficou pasmo frente às extraordinárias pintu-
ras de afresco que continuavam a decorar as paredes do palácio, assim
como as inscrições que estavam escritas sobre as portas dos aposen-
tos.44  Incapaz de fotografá-los por causa da poeira do interior, ele subs-
titui as fotos por uma descrição detalhada dessa extraordinária decora-
ção interna. Em um aposento, um panorama da partida dos navios para
a exploração o encantava, enquanto que em outra câmara ele encontra-

42 Um relatório de Rondon não fornece fotografias de interiores em Vila Bela, talvez por causa da iluminação ou
em outras vezes por causa da condição empoeirada do interior dos prédios. Rondon, I, pp. 134.

43 SIMON, William J., Scientific Expeditions in the Portuguese Overseas Territories, p.44.
44 RONDON, I, p.135. Nesse artigo eu tomei a noção de esquema “civilizado” como valor de face; é claro que tal

termo é fértil de implicações hegemônicas, sugerindo a imposição de uma cultura sobre a outra. Em outros
locais, eu acredito, havia mais liberdade para construções híbridas com traços da cultura local; em Vila Bela,
no entanto, era outro caso. Ver DELSON, Roberta Marx, “Beyond Imperial Domination and Resistance (...)”.
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va imagens da vida doméstica e o que ele chamava de “amor casto”.
Outros aposentos continham cenas da antiguidade, todas mostrando,
de acordo com Rondon, um “gosto artístico”.45

Através de contrastes, o visitante do século XIX, Dr. João Severino,
assinalou os mesmos afrescos por serem “pintados primitivamente”, e “mais
ou menos original”. Aparentemente, o Dr. Severino achou os afrescos pas-
torais desordenados, pois os retratos sugeriam “ninfetas”, mas retratadas
como modelos caboclas (mulheres índias ou mulheres de raça mista) semi-
nuas.46  A reação de Rondon dificilmente poderia ser mais oposta.

A formalidade do palácio estendia-se além do interior para até os
jardins externos. Na figura 3, correspondente ao período de residência de
Luís de Albuquerque, o jardim é mostrado dividido em canteiros no estilo
francês. Tais jardins formais são claramente a extensão da mesma ânsia
por cultura e “civilização” que caracterizava o interior do palácio. Cantei-
ros parecidos são retratados nas plantas de Landi, de 1771, para os
jardins do palácio de Belém do Pará,47  e não há razão para duvidar da
existência de planejamentos formais similares em Vila Bela. Rondon não
fotografou os restos do jardim do palácio; de qualquer forma, os cantei-
ros formais provavelmente já tinham desaparecido bem antes de 1906.

Dos outros prédios administrativos da cidade que restaram, os quar-
téis eram igualmente imponentes e Rondon os fotografou do ponto mais
favorável (de frente ao palácio). A imagem mostra os quartéis dos solda-
dos e os restos do prédio da administração municipal [figura 10] tirada
de um ângulo do outro lado da praça;48  simultaneamente, o ângulo tem o

Figura 10 - “Ruinas do Quartel e da Câmara Municipal”, Rondon I.

45 RONDON, I, p.135. É interessante que o tom de Rondon II é levemente menos lisonjeiro do que as notas de
campo publicadas em Rondon I. Eu estarei examinando essa diferença mais a frente em meu próximo traba-
lho, “The Legacy of Cândido Rondon’s Expeditionary Photographs”.

46 Às observações de Severino é dado um grande peso por Taunay que cita suas visitas anteriores incessante-
mente em seu próprio trabalho. Ver TAUNAY, A.E., A Cidade de Matto-Grosso (antiga Vila Bella) (…), p. 83.

47 As plantas de 1771 de Landi para os jardins do palácio no Belém do Pará podem ser encontradas em BNL,
Collecção Pombalina, 740, F323.

48 Figura 10, “Ruinas do Quartel e da Câmara Municipal”, Rondon I.
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efeito de enfatizar a largura desse quarteirão. Na verdade, Rondon real-
mente mediu o espaço para realizar uma observação astronômica, nos
fornecendo ainda mais uma prova em relação à cartografia colonial. Sem
surpresa, suas medidas do quarteirão correspondem quase que exata-
mente com as dimensões apontadas nos mapas do século dezoito.49

Também interessante é o fato de que a fotografia dos quartéis apresenta
uma surpreendente semelhança com a aquarela [figura 11] dos quartéis
de Barcellos, que aparece na Viagem Filosófica.50  Uma elevação na fa-
chada frontal do quartel de Barcellos [figura 12]51  assim como uma plan-
ta já existente, comparada com uma imagem dos quartéis de Vila Bela
propriamente ditos [figura13],52  confirma que os dois prédios são seme-
lhantes; em ambos os casos a entrada centralizada era encimada por
um frontão triangular e levava a um vão central interno. [figura 14].53  Tal-
vez a única diferença entre os dois quartéis é mostrada pela fotografia
de Rondon na qual a entrada do quartel de Vila Bela parece ser mais
realçada por duas pilastras laterais.

Figura 11 - “Quartel de Barcellos”, em VF, I, planta 75.

49 Rondon discute essas medidas em I, p.135. A distância do palácio ao quartel era de aproximadamente 90
metros, correspondendo quase exatamente à medição de c.400 palmos (cada palmo mede 22 cm.) indicada
nos mapas. Não havia indicação formal na legislação de 1746 a respeito de quão larga a praça deveria ser.

50 Figura 11, Quartel de Barcellos em VF, I, planta 75.
51 Figura 12, Felipe Strum, engenheiro, “Planta dos quartéis novos da Vila de Barcellos, no Brasil”, n.d. BNLCD,

# 785, D. 257 v.
52 Figura 13, “Quartel de Villa Bella”, Rondon I.
53 Figura 14, “Interior do Quartel e uma peça de artilharia do tempo de D. Maria I”, Rondon II.
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Figura 12 - Felipe Strum, engenheiro, “Planta dos quartéis novos da Vila de Barcellos, no
Brasil”, n.d. BNLCD, 785, D. 257 v.

Figura 13 - “Quartel de Villa Bella”, Rondon I.
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Andando pelos aposentos do quartel, Rondon ficou maravilhado ao
ver versos portugueses do poema épico os Lusíadas adornando as pa-
redes.54  Em algum momento, essas instalações hospedaram centenas
de tropas55  e a decoração servia como lembrança da Coroa a qual eles
serviam. Aqui também, Rondon faz uma observação sobre a excelência
das técnicas de construção portuguesas, que destaca a extraordinária
argila local, assim como o alto brilho dos ladrilhos do piso.56

Quando ele chegou à igreja da matriz [figura 15],57  o entusiasmo de

Figura 15 - “Matriz”, Rondon I.

54 RONDON, I, p. 136 and II, p. 30.
55 CASTELNAU, Francis de, Expédition...3, p.66, escreve que, uma vez, cerca de oitocentos soldados ficaram

naqueles quartéis.
56 RONDON, I, p. 135.
57 Figura 15, “Matriz”, Rondon I.

Figura 14 -  “Interior do Quartel e uma peça de artilharia do tempo de D. Maria I”, Rondon II.
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Rondon caiu por terra; ele ficou estarrecido de achar esse santuário (e o
de Santo Antônio) despido de seus tesouros. Com simpatia, ele registrou
que os habitantes locais já haviam reclamado previamente a respeito
“dessa violência”.58  Nesse aspecto, seus sentimentos não podiam ser
tão diametralmente opostos daqueles de Taunay, cujo relato (escrito ape-
nas alguns anos mais cedo, em 1891) aplaudiu a remoção para a Europa
das cadeiras coloniais de damasco dos antigos governadores. Para esse
grande historiador do Brasil, os europeus, aparentemente, representa-
vam uma audiência que saberia apreciá-las melhor do que a população
simples de Vila Bela.59  Hoje, podemos imaginar quantas riquezas incal-
culáveis decoraram as igrejas de Vila Bela e que foram enviadas para
connoisseurs mais “merecedores”.

Conclusão

Essa discussão mostrou que a cidade planejada de Vila Bela exibia
o monumentalismo e o estilo simétrico que definia o Barroco Português.
Mas alcançar essa perspectiva levou tempo; Vila Bela foi por longo tem-
po um “trabalho em andamento”, tomando várias décadas para ser ter-
minado. O governador Rolim de Moura pode ter se esforçado durante os
estágios iniciais da construção da cidade e talvez tenha assumido al-
guns compromissos no início,60  mas, foi durante a administração de Al-
buquerque que Vila Bela se tornou a “mini-Versailhes” que os portugue-
ses desejavam.

Nós apenas podemos alcançar essa conclusão ao consultar as duas
fontes não-tradicionais citadas aqui; o desenho de Castelnau e as foto-
grafias de Rondon deram crédito ao que é meramente indicado nos re-
gistros escritos e na cartografia enquanto, ao mesmo tempo, forneceram
um contexto “proxemic” e bidimensional para analisar o período colonial.
Podemos apontar mais uma coisa, eles confirmam quão extraordinaria-
mente bem os portugueses alcançaram seu objetivo de criar um verda-
deiro oásis barroco na fronteira brasileira. Resta pouca dúvida de que as
especificações do regulamento de 1747, assim como o desejo pela “for-
mozura [sic] da terra” eram seguidos à risca, não apenas no nítido ali-
nhamento das ruas, mas na construção de impressionantes prédios pú-
blicos, igrejas e ruas de procissão. Mais ainda, os recursos estilísticos
barrocos incluíam muros de estuque com afrescos de cenas européias e
versos dos Lusíadas, canteiros de jardins, extensivos telhados cobertos
de telha e pisos de ladrilhos, vestíbulos e pilastras resultavam em um

58 Rondon, I, p. 137.
59 TAUNAY, A Cidade... p. 83.
60 Ver nota de pé de página # 36.
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grau de sofisticação que vai além das mais extravagantes expectativas
do estilo da fronteira. Igualmente significante é o uso de padrões estan-
dardizados vistos em comparação entre os principais prédios de Vila
Bela e aqueles de Barcellos; tal repetição de formas fazia eco à autorida-
de e ao controle exercido pelos portugueses naquelas regiões remotas.

Todos esses elementos manifestavam a crença portuguesa inabalá-
vel na equação de que o “estilo europeu” é igual à “civilização”. Não
obstante as alusões tentadoras a um hibridismo cultural no uso de cabo-
clas como modelos em alguns dos afrescos, em todo o estilo interior e
exterior de Vila Bela tentava-se fazer uma réplica (apesar de em uma
micro escala) dos melhores padrões europeus. Como estava evidente
desde os primeiros dias da cidade, a região do Guaporé era vital demais
para que os interesses metropolitanos permitissem uma abordagem ad-
ministrativa mais relaxada.

A atmosfera que derivou da composição de Vila Bela deve certa-
mente ter tido um impacto nos indivíduos que ali residiam. Como prova
desse efeito, Castelnau observou que os costumes dos portugueses do
século XVIII ainda eram praticados em Vila Bela na década de 1840.61

Enquanto o francês ridicularizada a “gentry” afro-brasileira uniformizada
para representar rituais da corte ainda remanescentes, uma interpreta-
ção alternativa pode ver a apropriação e a retenção de tais formas como
prova de que o “projeto civilizador” dos portugueses funcionou.

Nesse artigo eu tomei a noção de “projeto civilizador” como um valor
de face; é claro que tal termo é carregado de desagradáveis implica-
ções hegemônicas, sugerindo a imposição de uma cultura sobre outra.
Mas era exatamente essa propensão do ambiente em dar forma à socie-
dade o que os portugueses pretendiam, como eu já destaquei em algum
outro momento.62  Rondon, com propriedade, reconheceu esse fenôme-
no a partir de sua experiência em Vila Bela e entendeu que a paisagem
têm uma poderosa influencia no comportamento. É por isso que, um sé-
culo e meio depois de Vila Bela ter sido criada, ele professaria que devi-
do a essa nova estação de retransmissão telegráfica, Vila Bela “(...) uma
vez próspera e opulenta, (...) levantar-se-á de suas ruínas, ressuscitando
as glórias que os Capitães-generais um dia imprimiram à ela”.63

Meu propósito nesse trabalho foi duplo; primeiro ressuscitar o pas-
sado de Vila Bela de seus detratores e, segundo, sugerir que um enten-
dimento mais amplo da realidade física do período colonial brasileiro
pode ser alcançado pelo examine de fontes não-tradicionais. O uso de

61 Castelnau descreve esse jantar em Expédition...3, p. 71.
62 Ver DELSON, New Towns (…) p.73. Em outras localidades eu acredito que havia mais liberdade para constru-

ções híbridas de cultura local; esse tema é tratado em DELSON, Roberta Marx, “Beyond Imperial Domination
and Resistance (...)”.

63 RONDON, I, p. 118.
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tais fontes fornece um argumento contra o qual as versões “essentialist”
do colonialismo (como aquelas experimentadas em pontos turísticos, por
exemplo) podem ser confrontadas. A análise de tais fontes não-tradicio-
nais proporciona, além do mais, a oportunidade de alcançar para além
da “verdade” dos registros escritos, permitindo uma avaliação do discur-
so fora dos seus próprios termos. O objetivo de analisar essas fontes, no
entanto, não foi o de questionar a inegável distância metafísica entre
discurso e “realidade”. Mais exatamente foi sugerir que, ocasionalmen-
te, a análise de evidências “não-tradicionais” pode nos permitir entrar
naquele limiar dos espaços históricos, em que a verossimilhança do dis-
curso colonial pode realmente ser confirmada.


